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que como nós, em tudo foi tentado,

excepto o peccado.

16 Cheguemos pois com confiança

ao throno da graça, para que possa

mos alcançar misericordia, e ache

mos graça, para sermos ajudados em

tempo opportuno.

CAPITULO V.

PORQUE todo Summo Pontifice to

mado d'cutre os homens, em lu

gar dos homens se constitue nas cou

sas que para com Deos se hão defazer,

para que offereça dons e sacrificios

pelos peccados.

2 E que convenientemente se possa

compadecer dos ignorantes e errados :

pois tambem elle mesmo rodeado es

tá de fraqueza.

3 E por causa desta/rn-queza deve

elle, assim pelo povo, como tambem

Sor si mesmo, offerecer pelos pecca-

os.

4 E ninguem toma esta honra, senão

o que de Deos he chamado, como

Aaron.

5 Assim tambem Christo se não glo

rificou a si mesmo, para se fazer

Summo Pontifice; mas aquelle que

lhe disse : Tu es meu Filho, hoje te

gerei.

6 Como tambem em outro lugar

diz : Tu es Sacerdote eternamente

segundo a ordem de Melchisedee.

7 O qual em os dias de sua carne

offerecendo, com grande clamor e la

grimas, oraçoês e supplicaçoés ao

que o podia livrar da morte, e sendo

ouvido do medo;

8 Ainda que era o Filho, todavia

aprendeo obediencia pelas cousas que

padeceo :

9 E sendo elle consagrado, foi feito

causa da eterna salvação a todos os

que lhe obedecem :

10 E nomeado de Deos por Summo

Pontifice segundo a ordem de Mel

chisedee.

1 1 Do qual temos muito que dizer, c

difficil de declarar: porquanto vos

fizestes negligentes para ouvir.

12 Porque havendo já de ser mes

tres, visto o tempo, ainda necessitais

de que se vos torne a ensinar quaes

sejão os primeiros princlpios das pa

lavras de Deos : e vos tendes feito

toes, que ainda necessitais de leite, e

não de solido mantimento.

13 Porque qualquer que ainda parti

cipa do leite, não está experimentado

na palavra da justiça : porque ainda

menino he.

14 Mas o mantimento solido he do*

perfeitos, os quaes pelo costume ji

tem os sentidos exercitados, para dif-

tincção assim do bem, como do mal.

CAPITULO VI.

PELO QUE deixando o principio

da doutrina de Christo, prossiga

mos adiante até a perfeição, não tor

nando a pôr o fundamento da conver

são das obras mortas, e da fé em De

os:

2 Da doutrina dos baptismos, e da

imposiçao das mãos, e da resurreição

dos mortos, e do juizo eterno.

3 E isto tambem faremos, se he q-u

Deos o permittir.

4 Porque impossivel he, que os que

ja huma vez forão illuminados, e gos

tárão o dom celestial, e forão feitos

do Espirito Santo participantes :

5 E gostárão a boa palavra de Deos,

e as potencias do seculo futuro :

6 E vierem a recahir, sejão outra

vez renovados para conversão; pois

assim, quanto a elles, outra vez ao

Filho de Deos crucificão, e o expo

em a vituperio.

7 Porque a terra que embebe a chu

va, que muitas vezes vem sobre ella.

e produz herva acommodada para

aquelles por quem tambem he lavra

da, recebe a benção de Deos.

8 Mas a que produz espinhos e

abrolhos, he reprovavel, e está perto

da maldição, cujo fim he para a quei

ma.

9 Porem de vós, ó amados, melho

res cousas confiamos, e chegados á

salvação, ainda que assim falamos.

10 Porque não he Deos injusto, para

se esquecer de vossa obra, e do tra

balho da caridade, que para com sen

nome mostrastes, em quanto aos san

tos ministrastes, o ainda ministrais.

1 1 Mas desejamos que cada qual de
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vósoutros mostre o mesmo cuidado,

para inteira certeza da esperança,

até o fim :

12 Para que vos não façais negligen

tes, mas sejais imitadores dos que por

fé e paciencia herdão as promes

sas.

13 Porque quando Deos a Abraham

fez a promessa, porquanto não tinha

outro maior por quem jurasse, jurou

por si mesmo :

14 Dizendo : Certamente abençoan

do te abençoarei, e multiplicando te

multiplicarei.

15 Ê assim, esperando com pacien

cia, alcançou a promessa.

16 Porque bem jurão os homens por

algum maior que elles, e o juramento

para confirmação lhes he o fim de to

da contradicção.

17 Em o que, querendo Deos mais

abundantemente mostrar a immuta-

bilidade de seu conselho aos herdei

ros da promessa, se entrepóz com ju

ramento :

18 Paraque por duas cousas immu-

daveis, em que he impossivel que De

os minta, tenhamos firme consolação,

a saber nós os que tomamos nosso re

fugio em retér a proposta esperança:

19 A qual temos como por huma se

gura e firme ancora da alma, e que

entra até dentro do véo :

20 Aonde por nós entrou nosso pre

cursor Jesus, feito eternamente Sum-

mo Pontifice segundo a ordem de

Melchisedec.

CAPITULO VII.

PORQUE este Melchisedec era Rei

de Salem, Sacerdote do Deos Al

tissimo, o qual sahio ao encontro a

Abraham, tornando elle do estrago

dos Reis, e o abençoou :

2 Ao qual tambem Abraham repar-

tio os dizimos de tudo ; e primeira

mente se interpreta Rei de justiça; e

depois tambem Rei de Salem, que he,

Rei de paz :

3 Sem pai, sem mãi, sem genealogia,

nem tendo principio de dias, nem fim

de vida : mas sendo feito semelhante

ao Filho de Deos, para sempre fica

Sacerdote.

4 Considerai agora quão grande foi

este, ao qual até Abraham o Patriar-

cha tambem deo os dizimos do dos-

pojo.

5 E os que d'entre os filhos de Levi

recebem o Sacerdocio, bem tem elles

preceito de dizimarem ao povo se

gundo a Lei, isto he, a seus irmãos,

ainda que sahissem dos lombos de

Abraham.

6 Mas aquelle que não tinha sua

genealogia delles, dizimou a Abra

ham, e abençoou ao que tinha as

promessas.

7 Ora, sem contradicção alguma, o

menor bemdito he do maior.

8 E bem tomão aqui os dizimos os

homens que morrem : mas lá aquelle,

do qual se testifica que vive.

9 E, por assim falar, tambem Levi,

que toma os dizimos, foi dizimado em

Abraham :

10 Porque ainda elle estava nos lom

bos do pai, quando Melchisedec lhe

sahio ao encontro.

1 1 Assim que se em verdade a per

feição fóra pelo Sacerdocio Levitico,

(porque debaixo deliu o povo recebeo

a Lei) que mais necessidade havia

de que outro Sacerdote se levantasse

segundo a ordem de Melchisedec, e

que chamado não fosse segundo a or

dem de Aaron ?

12 Porque mudando-se o Sacerdocio,

necessariamente tambem se faz mu

dança da Lei.

13 Porque aquelle de quem se di

zem estas cousas, pertence a outra

tribu, da qual ninguem se achegou

ao altar.

14 Visto ser notorio, que nosso Senhor

procedeo de Juda, sobre a qual tribu,

Moyses nada falou do sacerdocio.

15 E ainda isto muito mais notorio

he, se outro sacerdote se levantar á

semelhança de Melchisedec.

16 O qual não foi feito segundo a

Lei do mandamento carnal, senão se

gundo a virtude da vida incorruptivel.

17 Porque assim testifica elle : Tu

es Sacerdote eternamente segundo a

ordem de Melchisedec.

18 Porque o mandamento precedente

se abroga, por causa de sua fraqueza

e inutilidade.


